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Supermercados pesquisados: Atakarejo (Av. Santiago de Compostela), Bom Preço (Av. A.C..M) M. Rodrigues (Calçada),
G. Barbosa (Av. ACM).

SUPERMERCADOS
COMPARATIVO DE PREÇOS
Pesquisa realizada n o dia 18/04/2017. Existência de produtos em promoçâo
aquela data podem resultar em diferença nos preços encontrados nas lojas.

HORTIFRUTIGRANJEIROS / 22 ITENS
Abacaxi, unidade 2,29 3,98 2,99 4,75
Abóbora, kg 1,68 3,48 4,60 3.19
Aipim, Kg 2,67 2,68 4,10 3.99
Banana da terra, Kg 2,65 3,78 2,66 3,78
Banana da prata, Kg 3,29 4,48 3,95 3,98
Batata doce, Kg 3,82 3,98 4,59 3,87
Batata Inglesa, Kg 2,95 7,34 3,29 2,29
Beterraba, Kg 1,97 2,98 2,79 1,98
Cebola, Kg 1,58 1,88 1,89 1,69
Cenoura, Kg 2,02 2,38 2,47 1,89
Chuchu, Kg 0,93 2,38 0,94 2,59
Inhame, Kg 7,81 10,68 7,82 7,99
Laranja pera, Kg 2,05 2,18 2,76 2,29
Limão, unid 2,05 4,98 2,75 2,49
Mamão havaí, Kg 2,89 4,06 3.95 3,49
Mamão formosa, Kg 1,88 3,18 1,89 2,49
Maracujá, Kg 3,75 5,28 4,94 3,98
Melancia, Kg 0,98 2,15 1,65 1,29
Ovos grande, dúzia 5,32 5,42 5,06 6,65
Quiabo, Kg 5,58 6,78 7,90 5,59
Repolho, kg 2,09 2,64 2,89 2,29
Tomate, Kg 3,62 2,98 4,19 2,49

CARNES / 8 ITENS
Acém com osso, Kg 9,89 11,90 - 9,98
Acém sem osso, Kg 10,70 16,90 - 9,98
Alcatra (in natura), Kg 17,84 25,90 - 25 ,80
Cruz Machado, Kg 12,30 15,90 - 16,90
Músculo sem osso, Kg 13,79 17,90 18,90 10,35
Músculo com osso, Kg 9,97 13,80 - 16,90
Chupa Molho, Kg 9,89 9,90 - 11.90
Frango, Kg 3,52 4,67 3,29 5,48

PEIXES / 2 ITENS
Sardinha inteira, Kg 10,71 5,98 8,90 7,89
Corvina inteira, Kg 11,78 13,98 13,8 13,90

LATICINIOS / 8 ITENS
Leite em pó Ninho (lata), 400g 10,98 13,98 10,99 14,90
Leite em pó desnatado, 300g 9,70 12,98 8,90 8,90
Leite longa vida, 1 litro 2,76 3,69 2,69 2,49
Iogurte 6 potinhos 2,31 2,98 3,89 2,49
Margarina,500g 2,85 3,59 3,99 3,90
Manteiga, 500g 12,90 12,30 14,90 18,00
Queijo lanche (peça), Kg 21,80 36,90 24,90 41,00
Queijo mussarela (peça), Kg 15,68 37,90 24,90 42,00

BISCOITOS E MASSA / 4 ITENS
Biscoito Cream Cracker, 400g 2,14 2,78 1,89 2,69

Biscoito Maisena Marilan, 400g 2,97 3,29 3,26 2,98
Espaguete com ovos, 500g 1,99 2,78 3,25 2,69
Massa sêmola (sopa), 500g 1,72 2,45 2,09 2,49

MERCEARIA / 16 ITENS
Açúcar cristal, Kg 2,17 3,28 2,18 2,29
Arroz longo tipo 1, Kg 2,38 2,98 2,55 2,39
Arroz longo tipo 2, Kg 2,29 3,18 2,45 2,65
Café a Vácuo, 250g 2,89 4,28 4,10 3,79
Café Saché, 250g 5,39 3,78 4,25 4,29
Café solúvel saché, 350g 2,48 2,75 2,65 2,49
Ervilha (lata), 200g 1,25 1,30 1,55 1,59
Extrato tomate (lata), 350g 1,98 3,89 2,89 2,29
Farinha de mandioca (branca), Kg 3,35 4,75 4,35 3,29
Farinha de trigo especial, Kg 1,99 2,18 2,45 2,19
Feijão carioquinha Kicaldo, Kg 3,88 9,48 4,49 5,99
Maionese saché, 200g 0,98 1,78 1,18 1,55
Oleo de soja, 900ml 2,97 2,98 3,15 3,59
Sal, Kg 0,46 1,45 0,47 0,98
Sardinha com óleo, 125g 2,97 3,48 2,25 2,20
Vinagre figueiras, 500ml 0,83 0,98 1,25 0,99
MATERIAL DE LIMPEZA / HIGIENE PESSOAL / 16 ITENS
Água sanitária, 1 litro 1,09 1,28 1,18 1,22
Absorvente sem abas, 8 unidades 1,68 2,22 2,25 2,48
Amaciante, 2L 4,64 5,48 4,85 4,65
Creme dental, 90g 1,59 1,48 2,08 2,29
Desinfetante Pinho Sol, 500ml 3,23 3,69 4,75 3,19
Desinfetante Kalipto 750ml 2,28 2,68 - 3,70
Detergente, 500ml 1,04 1,15 1,05 1,05
Esponja de aço, 8 unidades 1,05 1,10 1,18 1,49
Inseticida spray, 300ml 6,88 8,98 7,99 8,80
Lustra móveis, 200ml 2,98 4,98 3,65 3,75
Papel higiênico folha simples 30m, 4 rolos 1,49 1,85 1,59 1,55
Sabão em pedra, 1Kg 3,48 3,98 5,40 4,48
Sabão em pó omo, 500g 3,49 5,10 3,79 5,48
Sabão em pó Tixan Ipê, 500g 2,84 2,85 2,89 3,29
Sabonete Lux, 90g 1,08 1,17 1,15 1,62
Sabonete Palmolive, 90g 0,95 1,10 1,72 1,15

A QUEM RECORRER

SALVADOR / Jornal A
TARDE Alô Redação /
aloredacao@grupoatarde.
com.br / Tel:(71)3340-8990
/Delegacia de Defesa do
Consumidor / Tel: (71) 3321 -
8379/Procon-Ba PostosSAC/
Instituto do Cacau / Tel: (71)
3326-2012 / Shopping Barra/
Telefax: (71) 3341- 3366 /
Narandiba (71) 3461-0376
Vigilância Sanitária/ Tel:
(71) 3321-3218/ Serasa -
Serviço de Orientação ao
Cidadão/Avenida Tancredo
Neves, n° 1.672, Caminho
das Árvores/Outros órgãos:
/Assembleia Legislativa/
Comissão de Defesa do
Consumidor/ Tels:
3370-7237/2910/ Câmara
Municipal de Salvador/
Comissão de Direitos do
Cidadão/ Tel:3321-7777/
CODECON/ Coordenadoria
de Defesa do Consumidor/
Prefeitura Municipal de
Salvador/ Tel: (71) 3324-4234
/4236/ 4238 Orientação do
Consumidor/ Tel: (71) 3321-
3595 /Ceacon Centro de
Apoio Operacional às

Promotorias de Defesa do
Consumidor/ Tel:(71) 3103-
6400/Crecicon Comissão
de Atendimento ao
Consumidor do Mercado
Imobiliário/ Tel: (71) 3356-
7777/ 0000 Deacon/
Departamento de
Assistência ao
Consumidor./Tel: (71) 3320-
4031/34/Divisa Divisão de
Vigilância Sanitária/ Tel:(71)
3336-5344/ Ibametro/
Instituto Baiano de
Metrologia/ Tel: 0800 -
711888/Movimento de
Donas de Casa e
Consumidores da Bahia
Telefax: (71) 3356-7382
Fax:(71) 3248-6155
FEIRA DE
SANTANA/Comdecon
Coordenação Municipal de
Defesa do Consumidor/Tel:
(75) 3221- 9899
NACIONALDPDC
Departamento de Proteção
e Defesa do Consumidor do
Departamento de Direito
Econômico do Ministério da
Justiça/ Tel: (61) 3429-3942/
dpdc@mj.gov.br
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ESTRATÉGIA Presidente da Câmara admite adiar apreciação da proposta para garantir articulações

Votação da reforma da Previdência
pode ser adiada para dia 15, diz Maia
VALMAR HUPSEL FILHO
Estadão Conteúdo, Foz

Em função da forte resistên-
cia no Congresso ao texto da
proposta de emenda à Cons-
tituição (PEC) da reforma da
Previdência, o presidente da
Câmara, Rodrigo Maia
(DEM-RJ), já admite adiar a
votação inicialmente pre-
vista para o dia 8 de maio.

“Se possível vamos votar a
matéria no dia 8 de maio, se
não for possível, a partir do
dia 15”, disse ontem, em Foz
do Iguaçu, onde participa do
16º Fórum Empresarial or-
ganizado pelo Grupo de Lí-
deres Empresariais (Lide).

Apesar de assumir que,
hoje, o governo não tem vo-
tos suficientes para garantir
a aprovação, Maia disse que
não se trata propriamente
de um adiamento.

Segundo ele, trata-se de
um “aprofundamento na
articulação” junto às ban-
cadas para uma melhor
compreensão do texto en-
tregue nesta semana pelo
relator, deputado Arthur
Maia (PPS-BA).

“Não haverá adiamento,
haverá articulação. E a vo-
tação quando estivermos a

clareza da vitória. Essa não é
umamatériaqualquer,quea
gente pode perder no mé-
rito. É uma matéria que é o
coração do Brasil”, disse.

Segundo o presidente,
ainda há na cabeça dos de-
putados e da população uma
“contaminação” do texto
original. “Houve a interpre-
tação equivocada de que os

pobres estavam prejudica-
dos, e não estavam porque a
vinculação do salário míni-
mo nunca saiu”, disse.

Responsável pela articula-
çãodoPlanaltojuntoaoCon-
gresso, o ministro da Secre-
taria de Governo, Antônio
Imbassahy (PSDB-BA), des-
carta o termo “adiamento”,
mas admite que há neces-

sidade de uma discussão
mais aprofundada do texto.
“É preciso maturar melhor a
discussão de um texto com-
plexo que foi entregue nesta
semana”.

Em seu discurso, Imbas-
sahy disse que o texto ori-
ginal tinha uma previsão de
economia de R$ 830 bilhões
em 10 anos, “duro de roer”.
“Tinha coisa ali que era real-
mente difícil de conseguir o
voto do parlamentar”, disse.
Segundo ele, se aprovado o
texto do jeito que está, de-
pois das concessões feitas
pelo governo no texto ori-
ginal, a economia será de
75% do valor original.

Placar
A última atualização da se-
gunda rodada do Placar da
Previdência, feito pelo Gru-
po Estado depois do anúncio
das flexibilizações pelo re-
lator Arthur Oliveira Maia
(PPS-BA), mostra que 178 de-
putados se declararam con-
trários ao novo texto da re-
forma, ante 66 favoráveis.
Outros 98 deputados não
abriram o voto e 37 se de-
clararam indecisos. Outros
132 parlamentares não fo-
ram localizados no dia.

Marcelo Camargo/ Agência Brasil/ 15.3.2017

Maia evita usar o termo adiamento e fala em “aprofundamento na articulação”

Ministro
Henrique
Meirelles diz
que adiar em
semanas “não
fará diferença”

IMÓVEIS

Prefeitura vende em maio
terrenos perto de shopping
DA REDAÇÃO

Estão previstas para o pró-
ximo dia 10 de maio as li-
citações da Secretaria Mu-
nicipal da Fazenda para a
venda de dois terrenos lo-
calizados no coração do cen-
tro comercial da cidade, na
região do Shopping da Bahia
(antigo Iguatemi). Os terre-
nos possuem áreas de 9.743
m² e 566 m², “ambas de
grande potencial comercial,
residencial ou misto”, como
frisa a prefeitura.

As licitações estão marca-
das para 10h e 15h, no au-
ditório da Sefaz, no 7º andar.
Os preços mínimos são
R$ 28,2 milhões e R$ 1,8 mi-
lhão, respectivamente. “Po-
tencializando ainda mais a
atratividade das áreas, ospa-
râmetros da nova Lei de Or-
denamento, Uso e Ocupação
do Solo de Salvador (Louos)
permitem que se dê às áreas
qualquer utilização de inte-
resse dos eventuais compra-
dores”, assegura o órgão. O

edital poderá ser baixado no
site da Sefaz.

Desde da aprovação da Lei
8.655/2014, foram vendidos
14 terrenos pela prefeitura,
entre eles a área ao lado do
restaurante Barbacoa, pró-
ximo à Avenida Tancredo
Neves, no valor de R$ 18,6
milhões, e um na Pituba,
com 2.540 m² de área, lo-
calizado na Rio Grande do
Sul (ao lado da Apae), com
preço de R$ 9,5 milhões. Fo-
ram arrecadados R$ 70 mi-
lhões, sendo parte desse
montante aplicado nas

obras do Hospital Munici-
pal, na requalificação da Rua
Almeida Brandão, no subúr-
bio, e em intervenções da
Transalvador.

Em 2014, quando passou a
valer a lei, a prefeitura co-
locou à venda aproximada-
mente 60 terrenos com um
único objetivo: garantir re-
cursos para construção de
unidades de saúde e educa-
ção, aproveitando áreas que
estavam inutilizadas ou até
rendendo poucos dividen-
dos aos cofres públicos.
Aquelas áreas que não fo-

rem adquiridas serão des-
tinadas ao Fundo Garanti-
dor, instrumento que asse-
guraacontrapartidapública
às empresas que participa-
rem de PPPs (parcerias pú-
blico-privadas).

Todos os terrenos que são
colocados à venda pelo mu-
nicípio passam, antes, por
uma avaliação sobre a via-
bilidade técnica, atestando
que não são adequados para
construção de estruturas
destinadas a serviços públi-
cos, a exemplo de creches e
postos de saúde.

“São terrenos
planos que
já possuem
sinergia com
o entorno”
PAULO SOUTO, secretário

CRISE

Seara pede recuperação e
confunde mercado da JBS
DA REDAÇÃO E AGÊNCIAS

A Seara Indústria e Comér-
cio de Produtos Agropecuá-
rios entrou com um pedido
de recuperação judicial. Tra-
ta-se, na verdade, de uma
empresa sediada em Serta-
nópolis, na região de Lon-
drina. A companhia não tem
relação com o grupo JBS, cu-
ja empresa chama-se Seara
Alimentos, que esteve em
evidência no noticiário por
conta da Operação Carne
Fraca.

A notícia, entretanto, as-
sustou segmentos do mer-
cado, que confundiram os
grupos, assustados com
eventuais efeitos da opera-
ção da Polícia Federal. No ca-
so da empresa de Londrina,
a dívida no âmbito da re-
cuperação judicial é da or-
dem de R$ 2 bilhões.

Em seu pedido, a compa-
nhia frisa que entre as ra-
zões para o pedido está sua
grande exposição aos pre-
ços da soja e do milho, “que

atingiram preços máximos
históricos, ocasionando um
descompasso expressivo
nas operações estrutura-
das”. A piora ocorreu ainda,
segundo a empresa, pela fal-
ta de renovação das linhas
de crédito financeiras para o
desenvolvimento das ativi-
dades.

A companhia destaca que,
tendo em vista esse cenário,
o pedido de recuperação ju-
dicial é o “único meio pos-
sível para sua reestrutura-
ção financeira e econômica
para pagamento de seu pas-
sivo, inclusive em benefício
dos credores, manutenção
da atividade econômica, ge-
rando riquezas, manuten-
ção de empregos diretos e
indiretos e recolhimento de
tributos”.

A Seara Agronegócios diz
ainda que, no ano passado,
uma frustração na safra aca-
bou afetando seu capital de
giro, impedindo que a em-
presa adquira os produtos
usados para exportação.

Ainda existem
resistências
de aliados para
fechar questão

ESTADÃO CONTEÚDO
Brasília

Apesar da pressão do gover-
no, partidos da base aliada
resistem em fechar questão
a favor da reforma da Pre-
vidência. Por enquanto, ape-
nas lideranças do PMDB e PP
afirmaram que devem ado-
taramedidaparagarantiros
votos necessários para apro-
var a proposta na Câmara. O
‘Estado’ ouviu líderes e di-
rigentes de 15 partidos da
base, que somam quase 400
deputados.

Até mesmo aliados de pri-
meira ordem, como o PSDB
e o DEM, declararam não
estar dispostos a obrigar
suas bancadas a votarem fe-
chadas com a proposta. Essa
também é a posição do PSD,
PR, PTB e PV. Já integrantes
do PRB, PPS, PTN e PSC dis-
seram que ainda iriam dis-
cutir o assunto, em reu-
niões que devem acontecer
nas próximas semanas,
mas a sinalização inicial é
que não devem impor um
posicionamento às banca-
das. Apesar de serem da ba-
se, PSB, SD e PROS devem
votar contra.

No jargão político, o ter-
mo “fechar questão” é usado
quando a legenda adota po-
sição única sobre o voto.

Adilton Venegeroles / Ag. A TARDE/ 24.10.2016

Terrenos atualmente são usados para estacionamento


